
 

“Havia um homem que, durante anos, não en-
trava numa determinada casa. Não porque a 
porta estivesse fechada, mas porque dentro 
dele havia uma história que ainda não conse-
guia perdoar. Um dia, alguém lhe perguntou: 
“E se a pessoa que esperas há tantos anos apa-
recesse à tua porta?” 
Ele respondeu: 
“Não sei se conseguiria abrir.” 
Esta é uma das perguntas mais 
sérias que o Evangelho nos 
coloca neste XXIV Domingo 
do Tempo Comum: e se aqui-
lo que Deus nos pede para 
abrir não for a PORTA de 
uma CASA, mas a PORTA do 
CORAÇÃO? 
Pedro pergunta a Jesus quan-
tas vezes deve perdoar. Jesus 
responde com uma medida des-
concertante: sempre. «Não te 
digo que perdoes até sete vezes, 
mas até setenta vezes sete». Não porque 
o mal seja pequeno, nem porque a injustiça não 
importe, mas porque a misericórdia de Deus é 
maior do que as nossas contas. 
A parábola do servo perdoado recorda-nos uma 
verdade que facilmente esquecemos: todos 
vivemos da misericórdia que recebemos. E 
quem sabe que foi perdoado aprende, pouco a 
pouco, a deixar de transformar as feridas em 
muros. 
É neste horizonte que iniciamos a Visita Pasto-
ral ao Arciprestado de Guimarães e Vizela. 
O Senhor Bispo chega às nossas comunidades. 
Mas não vem apenas visitar edifícios, conhecer 
estruturas ou cumprir um programa.  
      Vem encontrar pessoas. 

            Vem escutar histórias. 
                  Vem celebrar a fé. 
                        Vem curar as feridas. 
                              Vem despertar a esperança. 
E há uma verdade ainda maior: Cristo é quem 
nos visita, na pessoa do Senhor Bispo. 
Por isso, esta visita não pode ser apenas uma 

passagem pelo nosso Arciprestado. Tem 
de ser uma passagem pelo nosso 

coração. 
Talvez Cristo nos visite para 

nos perguntar aquilo que evita-
mos há demasiado tempo: 
Quem preciso de perdoar? 
De quem preciso de me 
aproximar? Que ferida preci-
so de entregar a Deus? Que 
porta preciso finalmente de 
abrir? 

Porque uma comunidade pode 
ter igrejas cheias e corações 

fechados.  
Pode ter belas celebrações e relações 

feridas. Pode organizar tudo perfeitamente e, 
ainda assim, esquecer o essencial. 
A Igreja começa quando abrimos a porta. A 
missão começa quando saímos ao encontro. E 
o Evangelho começa quando o perdão vence o 
orgulho. 
Que estas Visitas Pastorais nos encontrem 
disponíveis, atentos e unidos. Que o Senhor 
Bispo encontre comunidades vivas, mas, sobre-
tudo, corações disponíveis para deixar Deus 
entrar. Porque talvez a maior visita não seja a 
que acontece entre uma paróquia e um bispo. 

Talvez seja aquela que acontece  
quando Cristo entra numa vida  

e encontra, finalmente, a porta aberta. 

Ano A XXIV DOMINGO do TEMPO COMUM 13 setembro 2026 n.º 839 

A VISITA QUE PODE MUDAR TUDO  

Será que se pode obrigar alguém a amar? Se enten-
dermos o amor como um sentimento, é realmente 
impossível! Mas se, pelo contrário, o entendermos 
como uma dádiva de Deus, as coisas mudam.  

São Paulo, na Carta aos Romanos, de onde é retira-
da esta Palavra de Vida, descreve precisamente a 
relação entre a Lei e o amor, afirmando que o amor 
é o pleno cumprimento da Lei. Pouco antes, ele já 
nos tinha revelado a origem desse amor: «Mas Deus 
prova assim o seu amor para connosco: Cristo mor-
reu por nós, quando éramos ainda pecado-
res» (Rm 5,8). Também a Primeira Carta de São 
João afirma: «É nisto que consiste o amor: não fo-
mos nós que amámos a Deus, mas foi Ele que nos 
amou e nos enviou o 
seu Filho como víti-
ma de expiação pe-
los nossos peca-
dos» (1Jo 4,10). 

Ninguém pode dar o 
que não tem. Santo 
Agostinho tinha-o compreendido bem quando dizia, 
dirigindo-se diretamente a Deus: «Concede-me o 
que me ordenas e ordena-me o que quiseres»[1]. 
Recebemos a dádiva inestimável do amor de Deus e 
somos chamados a não o guardarmos para nós, 
mas a fazê-lo circular. De destinatários do amor de 
Deus, podemos tornar-nos protagonistas desse 
amor. De amados, somos chamados a tornarmo-
nos amantes, participando assim na própria vida do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo: o Amante, o Ama-
do e o Amor.  

São Paulo assegura-nos que não temos qualquer 
outra dívida para com ninguém, senão a do amor 
recíproco, porque quem ama o próximo cumpriu a 
Lei[2]. 

«O verdadeiro amor ao próximo – afirma Chiara 
Lubich – não faz mal algum. Leva-nos a viver todos 
os mandamentos de Deus, sem exceção, pois o seu 
primeiro objetivo é ajudar-nos a evitar todas as 
formas de mal em que poderíamos cair, tanto con-
tra nós mesmos como contra os nossos irmãos e 
irmãs»[3]. 

Assim compreendidos, os mandamentos da Lei 
deixam de ser apenas uma obrigação para se torna-
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A CARIDADE É O PLENO CUMPRIMENTO DA LEI» (Rm  13,10) 

rem uma dádiva do amor de Deus: não limitam o 
nosso amor, mas libertam-no plenamente. 

Para chegar a este «pleno cumprimento», o primeiro 
passo para amar o próximo é não lhe fazer mal. 
Depois, é preciso ir mais além, tornando-nos criati-
vos no amor: «não é suficiente não praticar o mal 
contra o próximo – recordou-nos o Papa Francisco 
–, é necessário escolher fazer o bem aproveitando 
as ocasiões para dar bom testemunho de que so-
mos discípulos de Jesus»[4]. 

Como viver, então, esta Palavra de Vida? Coloque-
mos o amor no centro da nossa vida. Amemos os 
outros concretamente, como Jesus os amaria: é Ele 

a plenitude do amor, 
totalmente entregue 
a Deus e à humanida-
de. É d’Ele que pode-
mos aprender a me-
dida mais elevada do 
amor. 

Doris, uma jovem da 
Escócia, conta-nos: «Durante as nossas visitas 
regulares a um centro de apoio a pessoas sem-
abrigo, entro num mundo muito diferente do meu. 
Sei que não conta tanto o que eu sinto, mas impor-
ta amar. Um dia, um homem com uma profunda 
tristeza estampada no rosto confidenciou-me que 
se sentia prestes a pôr fim a tudo, que até desejava 
morrer. Limitei-me a escutá-lo; depois partilhámos 
uma sandes e um café. Compreendi que escutar e 
estar presente já era uma forma de demonstrar 
amor. Quando chegou o momento de partir, ele 
abraçou-me com força e sorriu-me, dizendo que 
aquilo que estávamos a fazer era muito importante, 
não apenas para ele, mas para todos os que ali se 
encontravam. Senti a força extraordinária do amor. 
Talvez não o tenha “salvo”, mas a sua gratidão 
encheu-me de alegria, e isso, por si só, já tem um 
enorme poder». 
__________________________ 
[1] 

Santo Agostinho, Confissões, X, 29,40.  
[2] 

Cf. Rm 13, 8. 

 
[3] 

C. Lubich, Palavra de vida de setembro de 1993, in Parole di Vita, a/c Fabio 
Ciardi, (Opere di Chiara Lubich 5), Città Nuova, Roma 2017, p. 531.  
[4] 

Papa Francisco, Audiência Geral, 3 de janeiro de 2018.   
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      TLin[formativo] 

DOMINGO XXIV do TEMPO COMUM  

— ANO A — 
LEITURA I | Leitura do Livro de Ben-Sirá  (Sir 27, 33 – 28, 9) 

O rancor e a ira são coisas detestáveis, e o pecador é mestre ne-
las. Quem se vinga sofrerá a vingança do Senhor, que pedirá minuciosa conta de seus peca-
dos. Perdoa a ofensa do teu próximo e, quando o pedires, as tuas ofensas serão perdoadas. 
Um homem guarda rancor contra outro e pede a Deus que o cure? Não tem compaixão do seu 
semelhante e pede perdão para os seus próprios pecados? Se ele, que é um ser de carne, guar-
da rancor, quem lhe alcançará o perdão das suas faltas? Lembra-te do teu fim e deixa de ter 
ódio; pensa na corrupção e na morte, e guarda os mandamentos. Recorda os mandamentos e 
não tenhas rancor ao próximo; pensa na aliança do Altíssimo e não repares nas ofensas que te 
fazem. 

SALMO | Salmo 102 (103), 1-2.3-4.9-10.11-12 (R. 8)  

O Senhor é clemente e compassivo, paciente e cheio de bondade. 

 Bendiz, ó minha alma, o Senhor, e todo o meu ser bendiga o seu nome santo.  
 Bendiz, ó minha alma, o Senhor e não esqueças nenhum dos seus benefícios.  

  Ele perdoa todos os teus pecados e cura as tuas enfermidades.  
  Salva da morte a tua vida e coroa-te de graça e misericórdia.  

 Não está sempre a repreender, nem guarda ressentimento.  
 Não nos tratou segundo os nossos pecados, nem nos castigou segundo as nossas culpas.  

Como a distância da terra aos céus, assim é grande a sua misericórdia para os que O temem.  
Como o Oriente dista do Ocidente, assim Ele afasta de nós os nossos pecados. 

LEITURA II | Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos (Rm 13, 8-10) 

Irmãos: Nenhum de nós vive para si mesmo e nenhum de nós morre para si mesmo. Se vive-
mos, vivemos para o Senhor, e se morremos, morremos para o Senhor. Portanto, quer vivamos 
quer morramos, pertencemos ao Senhor. Na verdade, Cristo morreu e ressuscitou para ser o 
Senhor dos vivos e dos mortos. 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (Mt 18, 25-35) 

Naquele tempo, Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou-Lhe: «Se meu irmão me ofender, 
quantas vezes deverei perdoar-lhe? Até sete vezes?». Jesus respondeu: «Não te digo até sete 
vezes, mas até setenta vezes sete. Na verdade, o reino de Deus pode comparar-se a um rei que 
quis ajustar contas com os seus servos. Logo de começo, apresentaram-lhe um homem que 
devia dez mil talentos. Não tendo com que pagar, o senhor mandou que fosse vendido, com a 
mulher, os filhos e tudo quanto possuía, para assim pagar a dívida. Então o servo prostrou-se a 
seus pés, dizendo: ‘Senhor, concede-me um prazo e tudo te pagarei’. Cheio de compaixão, o 
senhor daquele servo deu-lhe a liberdade e perdoou-lhe a dívida. Ao sair, o servo encontrou um 
dos seus companheiros que lhe devia cem denários. Segurando-o, começou a apertar-lhe o 
pescoço, dizendo: ‘Paga o que me deves’. Então o companheiro caiu a seus pés e suplicou-lhe, 
dizendo: ‘Concede-me um prazo e pagar-te-ei’. Ele, porém, não consentiu e mandou-o prender, 
até que pagasse tudo quanto devia. Testemunhas desta cena, os seus companheiros ficaram 
muito tristes e foram contar ao senhor tudo o que havia sucedido. Então, o senhor mandou-o 
chamar e disse: ‘Servo mau, perdoei-te tudo o que me devias, porque mo pediste. Não devias, 
também tu, compadecer-te do teu companheiro, como eu tive compaixão de ti?’. E o senhor, 
indignado, entregou-o aos verdugos, até que pagasse tudo o que lhe devia. Assim procederá 
convosco meu Pai celeste, se cada um de vós não perdoar a seu irmão de todo o coração». 

LITURGIA 

Encontrar o Pão na Palavra                              MEDITAÇÃO EUCARÍSTICA                                                
Quem recebe a misericórdia de Deus deve tornar se, por sua vez, instrumento de misericórdia. O 
perdão concedido pelo rei prefigura o perdão oferecido por Cristo, que atinge a sua expressão 
máxima no sacrifício eucarístico. Aproximar se da mesa do Senhor exige um coração reconcilia-
do, disposto a perdoar “setenta vezes sete”. A comunhão no Corpo de Cristo torna impossível 
conservar o ressentimento contra o irmão. Alimentados pelo Pão da vida, os fiéis recebem a força 
para viver a caridade e o perdão sem medida. Assim, a Eucaristia não é apenas memorial da pai-
xão de Cristo, mas também escola de misericórdia, onde aprendemos a imitar na nossa vida o 
amor gratuito que Deus continua e repetidamente derrama sobre nós.     

Departamento Arquidiocesano de Liturgia 

CATEQUESE - Papa Leão XIV 
Continuando o ciclo de catequeses sobre os documentos do Concílio Vaticano II, hoje iniciamos a 
reflexão sobre a Constituição Pastoral Gaudium et Spes, que trata da relação da Igreja com o mun-
do contemporâneo. O texto conciliar inicia declarando que a comunidade dos discípulos de Cristo 
sente como próprias «as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, 
sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem» (GS 1). Esta proximidade com a humanida-
de possibilita uma leitura mais profunda dos acontecimentos e da própria revelação, recordando 
ao mesmo tempo que «é dever da Igreja investigar a todo o momento os sinais dos tempos, e inter-
pretá-los à luz do Evangelho» (GS 4). Assim, ela busca «responder, de modo adaptado em cada 

geração, às eternas perguntas dos homens acerca do sentido da vida» (GS 4). 

L'Osservatore Romano, 02.09.2026 

 

Visita Pastoral  
FORMAÇÃO GERAL — PRIMEIRO ENCONTRO           CARIDADE 
Sexta — 18 de setembro — 21h00— Salão paroquial de São Miguel de Vizela 

Directores, técnicos e colaboradores dos Centros Sociais Paroquiais, membros das conferên-

cias vicentinas e grupos socio-caritativos das paróquias, etc. 

Catequese/arquidiocese 
INSCRIÇÕES ABERTAS para formação de catequistas. 

  Todas as informações relativas à formação, bem como o formulário de inscrição, estão 
disponíveis no seguinte link: https://forms.gle/hyvAwYB9HoJsK922A 

Alguma dúvida poderá contactar o DAC através do email (catequese@arquidiocese-braga.pt) 

ou través do número de telefone 253 203 185.  
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